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1 — Objectivos de Aprendizagem 

 

A disciplina de Estética II dá sequência ao curso iniciado no primeiro semestre. O 

programa da cadeira ocupa-se de autores e textos representativos da época 

moderna e contemporânea com vista ao esclarecimento do registo estético em geral 

e dos diversos factores que o condicionam. O propósito da cadeira consiste assim 

em estudar teorias, ideias e conceitos incontornáveis na abordagem estética de Kant 

(século XVIII) até aos nossos dias, facultando uma perspectiva contextualizada e 

crítica das características e das condições da fruição estética, do objecto estético 

(obra de arte/objecto de design), da criação artística/design e da arte/design em 

geral. 

 

2 — Conteúdos Programáticos 

 

Kant:  

- Introdução à obra filosófica de Kant, As três críticas. A revolução coperniciana.  

- A Crítica da Faculdade de Julgar (1790). O domínio do agradável, estético e moral (§5). As 

características do juízo de gosto: singular, subjectivo, necessário e universal.  
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- A formulação kantiana da problematicidade estética (§§ 55-57): as duas posições 

antinómicas a respeito da natureza do princípio do gosto. O "conceito racional do supra-

sensível em nós" como chave da Faculdade de Julgar Estética. 

- Noção de Génio e de Ideia Estética em Kant. 

Nietzsche:  

- Introdução ao pensamento filosófico de Nietzsche.  

- Comentário à obra de Nietzsche: O Nascimento da tragédia (1872).O princípio dionisíaco e 

apolíneo. Abordagem crítica à filosofia do jovem Nietzsche.  

- Comentário à obra de Nietzsche: Humano, Demasiado Humano (1878). O quarto capítulo: 

"Da alma dos artistas e dos escritores".  

- Comentário ao texto de Nietzsche: "Acerca da verdade e da mentira no sentido extra moral" 

(1873). Origens e características da resposta à pergunta sobre o humano pela via da finitude.  

Heidegger: 

- Introdução ao pensamento de Martin Heidegger. Comentário ao ensaio: "A origem da obra 

de arte".  

- Compreensão instrumental. O problema da técnica (Gestell) e a essência da arte. 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação 

O curso terá 1 hora meia semanal, compreendendo a exposição teórica dos temas 

propostos, a utilização de elementos audiovisuais e uma discussão alargada. É dado um 

especial destaque ao valor e à modernidade dos textos e materiais no que respeita à 

abordagem do fenómeno da cultura. O planeamento das aulas visa incentivar a reflexão 

teórica e crítica na sua relação com os fenómenos culturais e a criação de situações de 

ruptura/reconstrução na aquisição dos novos conhecimentos. 

    

É valorizada a participação dos alunos na análise e discussão crítica dos temas e dos textos 

propostos. A realização de um trabalho facultativo constitui um elemento suplementar de 

avaliação. O trabalho deverá ser apresentado oralmente antes da realização do teste. No 

final do semestre realiza-se um teste global. 

 

4 — Bibliografia fundamental 

 

KANT, Immanuel (1992), Crítica da Faculdade do Juízo, Lisboa, Imprensa Nacional,. 

NIETZSCHE, Friedrich (1997), O nascimento da tragédia e Acerca da verdade e da mentira, 

Lisboa, Relógio D'Água. 
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NIETZSCHE, Friedrich (1997), Humano, demasiado humano, Lisboa, Relógio D'Água. 

HEIDEGGER, Martin (2002), "A origem da obra de arte" in Caminhos de floresta, Lisboa, 

Gulbenkian. 

 

5 — Assistência aos alunos  

Email do Professor: j.peneda@belasartes.ulisboa.pt 

Todas as quintas-feiras a partir das 16:00 no Auditório e online (Moodle) 

Moodle: https://plataforma.elearning.ulisboa.pt/course/view.php?id=7277 

Site de apoio: www.weblinks21.com 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 29 de Outubro de 2016. 
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Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, xx de xxx de 20xx. 


